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RESUMO 
O fibrossarcoma é uma neoplasia de origem mesenquimal, formado a partir de fibroblastos 
imaturos. Acometem qualquer espécie, porem é mais comum ser visto em cães e gatos.  Sua 
origem pode se dar em qualquer ponto do corpo e ocasionalmente podem causar metástase. O 
diagnostico é feito com base na anamnese e comprovado através da histopatologia. O tratamento 
cirúrgico através de excisão cirúrgica com ampla margem de segurança é o procedimento de 
escolha para este tipo de tumor. O objetivo deste trabalho é relatar dois casos de fibrossarcoma na 
orofaringe de dois cães tratados através de extirpação cirúrgica com eletrocautério. 
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ABSTRACT 
Fibrosarcoma is a tumor of mesenchymal origin, formed from immature fibroblasts. Affect any 
species, however it is more common to be seen in dogs and cats. Its origin can occur anywhere in 
the body and can occasionally cause metastasis. The diagnosis is made based on proven 
anamnesee through histopathology. Surgical treatment by surgical excision with wide margin of 
safety is the procedure of choice for this type of tumor. The objective of this paper is to report two 
cases of fibrosarcoma in the oropharynx of two dogs treated by surgical excision with 
eletrocauterico. 
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INTRODUÇÃO 
O fibrossarcoma é uma neoplasia maligna de tecido mesenquimal 

(fibroblastos), que tem sua origem em estruturas de sustentação de tecidos moles, 

sendo comum seu aparecimento nos cães e gatos, principalmente em animais 

adultos e idosos. (YAGER e SCOTT, 1993: PULLEY e STANNARD, 1990; 

KIRPENSTEIJN,2006).  

Segundo Moulton (1990), o fibrossarcoma não tem predisposição por raça 

ou sexo, sendo mais comumente encontrados na pele e subcutâneo, cavidade oral 

e nasal de alguns cães e gatos. (FERREIRA et al, 2002). 

 Macroscopicamente esses tipos de neoplasia possuem coloração branca 

acinzentado, tamanhos variados e irregulares de consistência firme (CARLTON & 



MAcGAVIN,1998). Como possuem vascularização, podem acontecer hemorragias 

e necroses (SANTOS, 1998). PERRONE et al(2004) descreve que se caracterizam 

por uma massa nodular, pseudo encapsulada e localmente invasivos. O 

diagnóstico é dado por citologia e histopatologia da neoplasia, e o tratamento pode 

ser cirúrgico (por excisão profunda ou amputação), quimioterápico ou radioterápico 

(PETERSON, 2008; FLORENTINO et al., 2005) 
Como tratamento inicial é indicado a extirpação da massa tumoral com 

ampla margem de segurança (ETTINGER, 1992). Nos casos em que a remoção 

completa é extremamente difícil devido a sua localização, recomenda-se 

radioterapia e a quimioterapia, buscando reduzir o tamanho da neoplasia e 

obtendo-se desta forma margens de segurança (ROSENBERG, 1994:MACY e 

COUTO, 2001; McENTEE & PAGE, 2001).  

 COSTA et al.,2004,  proconizam o uso e eficácia da imunoterapia com o 

Bacilo de Calmette-Gúerin (BCG) em sarcomas em felinos. ALCOBA, 2002 

recomenda a BGC como alternativa no tratamento de neoplasias de bexiga em 

cães, incluindo o fibrossarcoma, visto que, essa terapia é amplamente utilizada na 

medicina humana. O objetivo deste trabalho é relatar dois casos de tratamento 

cirúrgico de fibrossarcoma em orofaringe de cão. 

 

 
RELATO DOS CASOS 

 
CASOS CLÍNICOS 

Foram atendidos, um cão macho, sem raça definida pesando 15 kg com 7 

anos e  uma fêmea  sem raça definida pesando 12 kg com 5 anos , durante a 

anamnese foram realizadas perguntas de rotina ao proprietário como idade, 

vacinas, vermífugos, tipo de alimentação e se havia a presença de outros animais 

na residência, bem como na inspeção visual score corporal, peso, aspectos da 

pelagem (brilhante), ausência de ectosparasitas, ausência de secreções oculares 

e/ou nasais.  Os proprietários relataram que os mesmos exalavam forte odor pela 

boca e dispnéia como se estivessem engasgados e com episódios esporádicos de 

hemorragias em cavidade oral, apresentando odinofagia e disfagia. 

Devido a localização da massa na orofaringe e dificuldade de visualização 

da massa foi necessário sedá-los, após transcorrido o tempo necessário para  o 

fármaco agir, foi realizada uma inspeção  macroscópica mais detalhada em 



cavidade oral, onde foi  detectado  a presença de uma formação neoplásica 

pedunculada medindo aproximadamente 6 cm e possuindo a  coloração 

acinzentada e parcialmente ulcerada, o exame citológico com agulha fina revelou 

ser este um fibrosarcoma, que se tratava de uma neoplasia de caráter maligno e o 

tratamento do mesmo era cirúrgico. 

O procedimento cirúrgico foi realizado nos dois cães , onde na fêmea se 

utilizou o eletrocautério. 

Foi proposto aos proprietários tratamento com quimioterapia com 

doxorrubicina como adjuvante ao tratamento cirúrgico, pois devido a localização da 

massa tumoral não seria possível uma margem de segurança adequada e que 

poderia ocorrer recidivas. Mesmo assim o tratamento cirúrgico foi o único método 

escolhido e permitido pelo proprietário. O material da massa tumoral, após cirurgia 

foi encaminhado ao laboratório em solução formalizada a 10% para que fosse 

possível realização do exame histopatológico. No laudo foi confirmado que se 

tratava de um fibrossarcoma. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O caso relatado de fibrossarcoma constitui-se de uma neoplasia maligna de 

tecido mesenquimal (fibroblastos), com origem na orafaringe que apresenta-se nos 

tecidos moles, sendo comum seu aparecimento nos cães e gatos, principalmente 

em animais adultos e idosos conforme relatados por, YAGER e SCOTT, 1993; 

PULLEY e STANNARD, 1990; KIRPENSTEIJN, (2006).  
Entretanto esta é uma região de baixa ocorrência deste tipo de neoplasia em 

cães. Moulton, (1990) o fibrossarcoma não tem predisposição por raça ou sexo.  

São mais comumente encontrados na pele e subcutâneo, cavidade oral e 

nasal de alguns cães e gatos. (FERREIRA et al, 2002). 

O diagnóstico realizado através de exame citológico e histopatológico do 

material coletado conforme realizado, o tratamento deve ser cirúrgico por excisão 

radical, associado a quimioterápico ou radioterápico descrito por Peterson (2008) e 

por Florentino et al. (2005). 

Neste caso o tratamento inicial indicado foi a retirada da massa tumoral com 

ampla margem de segurança conforme ETTINGER, (1992). Neste procedimento 

por estar a massa neoplásica na orofaringe, se tornava um acesso cirúrgico restrito 

em que a remoção completa da neoplasia foi extremamente difícil, sendo o 



tratamento adjuvante com doxorrubicina buscando a cura, também recomendado 

por Rosenberg (1994); Macy e Couto, (2001) e por  McEntee e Page (2001).  

Apesar dos procedimentos cirúrgicos terem sido um sucesso e os animais 

terem tido um boa recuperação no pós cirúrgico imediato a massa recidivou no 

caso do macho após um mês tendo o proprietário optado pela eutanásia, no caso 

da fêmea onde se empregou o eletrocautério em revisão aos três meses a massa 

tinha desaparecido. 

 

CONCLUSÃO 
 Pelo exposto analisado a realização do procedimento cirúrgico utilizando 

o eletrocautérico, junto a quimioterapia com doxorrubicina tem uma maior 

eficácia para o tratamento do fibrossarcoma, visando um bom resultado no 

prognóstico do paciente.  
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